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dissesse “vamos” antes mesmo de eu ter certeza. Meu irmão, Diego, foi essa voz. A 







—

—





–
–

Quarto da exposição “Domésticas: da Escravidão à Extinção” 

Exposição “Meu Reino sem Folia”









“fundamenta e reforça os sentimentos de pertencimento e as fronteiras socioculturais”.
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que “o museu pode ser compreendido como um espaço de negociação simbólica, 

seus patrimônios” (Chagas, 20

, “o museu não é um fim em 

eu futuro”
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cujo título expressava bem seus propósitos: “cultura é um bom 
negócio”. [...] Na “era FHC”, a cultura é parte do mercado, 

‘ ’



–





museu de ‘templo’ em ‘ponto’
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“¿Cuántos seremos en total 

y hacen andar las fábricas.”



— —

compreendido como um “instrumento de libertação das comunidades e da criatividade 

coletiva”, 



A meu ver é, aliás, lamentável que o vocábulo “ecomuseu”, 

México as experiências de “casa del museo” e de museus 

—



— —



—

—



—

—



“oficial” colocada em prát







), propõe a “dessacralização e socialização dos 

museus”.



— —



—

— ‘ ’ ou ‘conservar’









“Quando a gente confluência, 

– a gente rende.”



de empoderamento dos distintos atores sociais, ao “redesenhar a relação 

conferindo maior valor público às ações desenvolvidas pelo Estado” (



de ser compreendida como “um conjunto de nós interconectados”



dos atores envolvidos e de gerar “valor público” a parti



instrumento de governança em rede, inspirado na noção de “Estado rede”, buscando 



e 2009, com a finalidade de “promover o 

projetos museológicos” (MINAS GERAIS, 2009, art. 1º). O decreto explicita de forma 



demandas. A própria previsão legal do SEMMG de “incentivar a criação e articulação 

de redes e sistemas municipais e regionais” (

produz “valor público” quando a participação dos atores não se restringe à execução 

se “com a 

administrativa, cultural e técnica” (
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. Os “nós” que hoje o conectam à 





reconhecem esses processos como museus “legítimos”, a rede atua como instância 



“vem se fortal

que atravessou, entre lutas, afetos, militância, política e poética” (R

estrutura resulta de um “esforço conjunto”

ndo periodicamente seu centro de atuação. A expressão “rede boa é 

aquela em que a gente se balança” (S



Veiga e Cavulla, as redes se formam “a partir de

configuram um grupo em sentido estrito”

própria rede explicita essa orientação ao definir sua atuação como “estratégia rede”:

–

de “conhecer de 

seu histórico e suas ações” (



“museus ou não, todas com vontade de memória”, movimentam se “nas periferias da 

memória rumo à cidadania e à democracia plenas” (

“vontade de memória”

“instrumentos de reparação e de cura, configurando

r” (Remus





“Museus mineiros no divã: 

olhar pra trás, pra dentro e pra frente”





“BH é quem? BH é nóis!”







Pequeno fator, lá no pico do “Romo” sem papo e sem caô







–



‘Tissa’, moradora da comunidade e estudante de m



–

ado “legado 

social” das obras. Sua constituição não ocorre à margem da ação estatal, tampouco 

discussão sobre qual seria o ‘legado social’ dessa

se da ideia de que “a comunidade tem que 

servir, não ser servida”. A formulação revela um regime de expectativas que posiciona 

afirma que a proposta buscava evidenciar “a potência da favela”, 

destaca a intenção de construir “algo que mostrasse o 

território como lugar de potência, não só de marginalidade”. Esse deslocamento 



em torno. Aí a gente pensou: ‘Opa, ent
—

—

memória, nós somos esse acervo’

–



encontro como uma “virada de chave”. Nesse processo, Kátia Loureiro





rocessos de musealização vinham sendo “debatidos e testados de 

forma empírica” desde 2008, indicando que a formalização não antecede a prática, 

indicar a necessidade de um “salto de qualidade” na gestão institucional. O plano 



“integração” desses territórios à cidade formal.





sintetiza essa concepção ao afirmar que “o museu é o território. Funciona com espaço 

ou sem espaço”, indicando que sua existência instituciona

Márcia Souza reforça essa leitura ao afirmar que “tudo isso aqui é o museu”, em 

Pavãozinho. Ao declarar que “cada um é um acervo do museu”, Sidney amplia 

participam diretamente da gestão. Para Patrícia “Tíssa” Germano, moradora do 

Cantagalo, o museu corresponde a “todo esse terri

ladeira pra subir”, ressaltando que “as pessoas fazem parte disso”. A fala reafirma, a 

criança, a presença de visitantes gerava incômodo, lembrando que “no começo não 

era legal parar de jogar bola” para a passagem dos grupos e que apenas depois 

compreendeu que “aquelas pessoas estavam vindo conhecer a sua história”. O relato 



no território “parou onde começa o circuito”, indicando que a patrimonial











“gestão compartilhada”, sem “lógica de chefe”. A institucionalização formal não 

essa lógica ao afirmar que “todo mundo é cabeça, ninguém é cauda”. A autoridade 



entrada de novas pessoas “não é fácil” e que o grupo fundador é frequentemente 

“panela fechada”, ainda que internamente haja debate e 

ninguém decide sozinho e que essa prática se tornou um “vício procedimental 

maravilhoso”.



equivalente. Como observa Henrique, o saber popular “tem a mesma importância do 

saber acadêmico”.

coletivo. Sidney afirma que “quem fala pelo museu somos nós, principalmente os 

sócios fundadores”, e reconhece a presença de outras lideranças no território. A 

Antônia afirma que “se eu morrer amanhã, o museu não pode morrer comigo”, 



menciona a formação de uma “segunda linhagem”, sinalizando um esforço deliberado 



e dilema ao questionar: “O prédio 

governo pode interferir na nossa lógica de museu comunitário?”

“pacificação”, nas quais a intervenção estatal nos territórios populares se organiza a 

Como demonstram Rocha e Carvalho (2018), a chamada “cidade integrada” atua 









construção de uma “identidade social do lugar”. A valorização de trajetórias de 

moradores vivos, como nos projetos “Mulheres Guerreiras” e “Velhos Ilustres”, 

públicas ao território ao destacar que o museu trabalha para “criar oportunidade e 



fazer política pública chegar”. A instituição ultrapassa a dimensão expositiva e se 

foi um “divisor de águas” em sua vida e possibilitou a “uma pessoa favelada numa 

faculdade pública” contribuir com a própria comunidade. O relat



afirmar que “tem mais turistas do que moradores, porque as 

correria”. A percepção revela um limite recorrente nas experiências de museologia 



permanecer vinculada ao propósito social ao afirmar que o principal desafio é “manter 

a base e continuar trazendo vida para a comunidade”.







—

—

comentários como “isso aconteceu comigo” e “é igualzinho lá em casa”, revelando um 



trajetórias, sintetizado na afirmação de que “é nossa história ali”. A instalação,



Quarte de empregada na exposição ‘Domésticas: da Escravidão à Extinção’



termo “quilombo” 











Eu chego em 2000 e já existia uma fala: ‘1.200 famílias vão ser 
retiradas daqui’. Eu escuto isso há 25 anos. E a pergunta era: 
‘o que vai acontecer com essas famílias? Quem vai guardar a 
memória delas?’ Porque 
habitacionais, mas e as outras famílias? […] A coleção que 
responde isso é fundamental: aquela coleção das ‘janelas’, das 
histórias e memórias de extinção. A ideia era: ‘das 1.200 
famílias, a gente vai contar oito histórias’. E a
espécie de performance: marcava quem saía. ‘Essa casa foi 
demolida. Essa pessoa foi embora. Não dá mais pra visitar.’ 



am ser construídos ‘predinhos’, mas não tinha 

perguntava: ‘que objeto que você acha que podia representá

contar a história de vida de vocês ali naquele lugar?’ E, assim, 

—

A expressão “tesouros indo embora”, utilizada por Padre Mauro, indica que as 



materialidade do espaço: “a pintura da capela [...] é obra da 

25 anos de escuta dessas mulheres”.



separação entre o sagrado e o cotidiano. O ato de “tomar chá” passa a organizar a 



descrita por ele como “uma obra aberta, viva [...]”, à qual pode retornar a qualquer 

ao afirmar que “a

escuta”.



sintetiza Cleiton, “o museu não nos pertence”, o que indica uma atuação voltada à 



um museu do território, um museu de favela. […] Cada dia tem 

—

funcionamento e se desdobra na circulação dos objetos. Ao afirmar que “a reserva 

técnica do Muquifu é a comunidade”, Cleiton explicita uma ruptura com o modelo 



Exposição ‘Meu Reino sem Folia’

“‘guardar’ memória no sentido de congelar”, mas “ativar [e] fazer confrontar uma 

história oficial que apaga a gente”. 

identificação e conflito: “Teve visita que gente saiu chorando [e] teve visita que deu 

conflito, como a mulher que disse ‘não existe Jesus negro’ e saiu”. O museu não se 



ar dessa visita, reconhece que o museu apresenta “a 

história da gente”, referindo

experiência “não teve muita graça”.

“tem algumas 

o museu”.



objetos como as bonecas de Lourdinha ou a cama que originou o “quartinho de 

empregada” assumem centralidade por condensarem experiências sociais e por sua 

como a cama que originou o “quartinho de empregada” assumem centralidade por 

afirmar que “no dia que a gente bater o martelo […] ele perde potência”, o excesso de 



“gestão horizontal, mas com liderança reconhecida”, acrescentando que “não temos 

divisão rígida. Todo mundo faz tudo”. A 

demanda. Catharina reforça esse quadro ao relatar que “as decisões eram discutidas 

em reunião”, embora reconheça que Padre Mauro “abraça todas as demandas”. A 

que a “representação 

é o padre Mauro”, acrescentando que ele se tornou uma espécie 

de “‘popstar’, por ser muito conhecido pelos projetos”. A formulação indica a 

publicamente, como Lourdinha e Trigger. Lourdinha afirma que “cada pessoa tem 

direito à palavra”, embora reconheça que as decisões finais “cheguem no padre 

Mauro”, por ele ocupar a presidência formal. Cleiton acrescenta que o grupo não “fala 

por”, mas “fala sobre” a comunidade, produzindo mediações abertas à interpretação 





reuniões nas quais “todo mundo dá opinião” até chegar a um acordo. Cleiton menciona 



Padre Mauro que “se só tiverem sempre aquelas duas [moradoras] aqui, já teria 

a pena”. A afirmação desloca o critério de sucesso institucional da escala quantitativa 

uração como uma “gestão 

horizontal com liderança reconhecida”, Trigger indica que essa tensão não constitui 



sintetiza essa equação ao afirmar que “sem recurso fixo não há equipe fixa. E sem 

equipe fixa, tudo fica instável”. Trigger reforça esse diagnóstico ao afirmar que “o 

é sustentabilidade financeira” e reconhece o impacto direto na 

“manutenção do acervo [e na ampliação dos] dias de funcionamento”. Como resume, 

“a gente vai fazendo conforme dá. Não sobra grana”. A precariedade não é episódica, 

Padre Mauro recorda que, durante longo período, “o museu funcionou sem 

estrutura jurídica. Era voluntariado, era do bolso”. A formalização como Associação 

ou aportes de mineradoras, “a 

Não dá para dizer uma coisa e fazer outra”. A decisão mostra que o financiamento é 







Catharina define o Muquifu como um “lugar de contra narrativa”. A expressão 



expressão “muquifologia” surge de forma lúdica e indica uma tentativa de pensar o 

museu a partir de sua experiência concreta. De modo semelhante, “negricidade” 

Como afirma Padre Mauro, “o museu faz perguntas”. Essas perguntas desdobram

Foi nesse percurso que nasceu o termo “negricidade”. 
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Através dos meus moradores, aqueles “malucos” têm feito muitas coisas, 

–

–

—



iniciativa, intitulada “Do Arraial dos Pretos à cidade dos homens brancos”, inte

—

— —
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– “EL HOMBRE Y SU ENTORNO”, 1984, Oaxtepec. 



DESVALLÉES, André. Museologia nova 1985 ou O nascimento da “nova museologia”. 
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– “EL HOMBRE Y SU 
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